Banco de Informações

Intermodalidade

O DNIT, implantado em fevereiro de 2002 para desenvolver a intermodalidade na infra-estrutura de transporte do Brasil, juntou em um só sistema ferrovias, rodovias, portos e hidrovias, até então isolados em estruturas distantes umas das outras.

Assim, tornou mais eficiente nosso sistema de transporte, unindo esses modais em Corredores Estratégicos de Desenvolvimento, tirando o melhor desempenho de cada um, para reduzir distâncias, baixar fretes e tornar nossos produtos, e os que ainda precisamos importar, mais baratos no mercado interno, e mais competitivos no mercado externo.

Essa é a nossa finalidade: construir, manter e operar a infra-estrutura do Sistema Federal de Viação sob administração federal.

Trabalhamos para incluir o Brasil num mundo onde a sobrevivência só estará assegurada aos países que tiverem um sistema de transportes competitivo, capaz de colocar nossos produtos em condições favoráveis em qualquer mercado. Só faremos isso por meio de um sistema intermodal de transporte.

Corredores estratégicos

A produção brasileira é escoada por meio do transporte intermodal, feito por intermédio dos Corredores Estratégicos de Desenvolvimento – ligações de um pólo produtor a um porto de exportação, utilizando até três modalidades de transportes, rodoviário, ferroviário e hidroviário. Os corredores permitem ao Brasil uma redução de despesas com fretes e gastos com combustíveis da origem até o porto de destino. 

· Os corredores e seus objetivos

Corredor São Francisco

Reduzir o custo do transporte de cargas na área compreendida pelo Estado de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, o sul de Goiás e a parte da região sudeste do país. 
  
Corredor Mercosul

Reduzir o custo do transporte de cargas entre o Brasil e os países do Mercosul. Reduzir o custo do transporte de cargas na região geográfica que engloba os Estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

Corredor Leste

Reduzir o custo do transporte de cargas entre o Brasil e os países do Mercosul. Reduzir o custo do transporte de cargas na região geográfica que engloba os Estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

  
Corredor Fronteira-Norte

 
Incrementar o fluxo de pessoas e mercadorias entre os Estados do Amapá, Roraima, Amazonas e Acre com os países da fronteira norte do Brasil. 
  
Corredor Transmetropolitano

Reduzir o custo do transporte de cargas na região geográfica compreendida pelo Estado de São Paulo e sudoeste de Minas Gerais. 
  
Corredor Sudoeste

 
Reduzir o custo do transporte de cargas na área compreendida pelo Estado de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, o sul de Goiás e a parte da região sudeste  do país. 
Corredor Oeste-Norte 

Reduzir o custo do transporte de cargas na área que abrange parte dos Estados do Amazonas, Pará, Rondônia e Mato Grosso. 
Corredor Nordeste

Reduzir o custo do transporte de cargas na área que abrange os Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. 
Corredor Araguaia-Tocantins

 
Reduzir o custo do transporte de cargas na região que abrange os Estados do Pará, Tocantins, Maranhão, Mato Grosso e Goiás.

Fonte: site do Ministério dos Transportes ( www.transportes.gov.br )

[image: image1.jpg]- EnGetten

BUENOS AIRES

® NonrinEs

Rede Multimodal de
Transportes




